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Resumo 

O estudo objetivou observar o cooperativismo produtivo e a economia criativa como 
propulsores do desenvolvimento local, tendo como objeto de análise a cooperativa dos artesãos 
da Ilha do Ferro, localizada no município de Pão de Açúcar - Alagoas. Tratou-se de analisar o 
modo como o cooperativismo produtivo e a economia criativa impulsionaram o 
desenvolvimento local, com enfoque na importância do artesanato para o desenvolvimento da 
comunidade através de uma metodologia qualitativa que se valeu da utilização tanto de dados 
primários como dados secundários. Ressalta-se o caráter multidisciplinar da pesquisa 
envolvendo diferentes áreas de pensamento como história, economia e antropologia, 
promovendo uma abordagem interdisciplinar para melhor compreender a importância do 
cooperativismo e da economia criativa no desenvolvimento das cidades brasileiras. 
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Cooperativa de artesãos da Ilha do Ferro/AL: economia criativa, 
cooperativismo e desenvolvimento local. 

 

1.  Introdução 

O artesanato tem sua origem ligada à história da humanidade. Os primeiros 

objetos artesanais datam do período neolítico (cerca de 6.000 a.C.), época em que os 

homens começavam a dar formas a matérias primas para satisfazer suas necessidades 

cotidianas. No Brasil, o artesanato surgiu nessa mesma época dentro das diversas tribos 

indígenas que faziam parte de nosso território. 

Para compreender a importância do artesanato dentro do cooperativismo, com 

base na economia criativa, realizou-se uma pesquisa de campo, cujo objeto de estudo foi 

a Cooperativa dos artesãos da Ilha do Ferro. Contribuindo com os estudos das Ciências 

Econômicas sobre o cooperativismo e a economia criativa, focalizou-se no artesanato 

alagoano, sua conformação histórica e particularidades locais; tratando dos métodos 

cooperativistas, da multifuncionalidade artesã e do desenvolvimento local.  

Segundo Buarque (2010, p.25), o desenvolvimento local denomina-se como “o 

processo endógeno de mudança, que leva ao dinamismo econômico e à melhoria da 

qualidade de vida da população em pequenas unidades territoriais e agrupamentos 

humanos.” Com base nisso, o desenvolvimento local deve mobilizar e explorar as 

potencialidades locais e contribuir para elevar as oportunidades sociais, a viabilidade e a 

competitividade da economia local; ao passo que deve assegurar a conservação dos 

recursos naturais locais, que são à base das suas potencialidades e condição para a 

qualidade de vida da população local.  

Uma forma para esse desenvolvimento acontecer é com base na economia 

criativa, esta é definida como o conjunto de negócios baseados no capital intelectual e 

cultural e na criatividade que gera valor econômico, enquanto promove a diversidade 

cultural e o desenvolvimento humano. Porém, essa economia é pouco desenvolvida no 

Brasil. 

Como resultado da pesquisa, que contou com entrevistas livres aos artesãos da 

associação, construiu-se o presente artigo que se inicia trazendo a dinâmica de 



	

funcionamento da instituição, bem como sua história e importância para a comunidade 

local. 

A controversa questão acerca dos incentivos públicos no fomento à atividade 

artesanal a partir do depoimento de artesãos da associação. Aborda-se, ainda, a questão 

da transmissão de valores e técnicas artesanais de mães para filhos, ou seja, de geração 

em geração. 

Pela necessidade de se evidenciarem contribuições do cooperativismo para o 

desenvolvimento local, esta pesquisa buscou abordar aspectos inerentes a economia 

criativa e a sua utilização no artesanato. Constatando-se que a cooperativa está se 

conscientizando cada vez mais sobre a importância do artesanato no desenvolvimento 

local e contribuindo para a preservação da cultura e melhoria da qualidade de vida dos 

artesãos e da sociedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



	

2. O COOPERATIVISMO E A ECONOMIA CRIATIVA 

2.1 COOPERATIVISMO 

O cooperativismo, como definido em dicionário, é o sistema econômico que faz das 
cooperativas a base de todas as atividades de produção e distribuição de riquezas. O 
cooperativismo não é capitalista nem comunista, é um modelo socioeconômico pautado 
no desenvolvimento social. E não se trata apenas de um modelo economicamente 
eficiente. O cooperativismo tem ido além e provado sua importância no combate às 
desigualdades, desempenhando papel fundamental na inclusão social e econômica e no 
desenvolvimento sustentável, como também no desenvolvimento local. Sua criação data 
do ano de 1844, na Inglaterra, e rapidamente se difundiu por todos os continentes. O 
cooperativismo comprova que a gestão democrática funciona, existindo mais inclusão e 
menos desigualdade, e que o interesse pela comunidade coopera para o 
desenvolvimento geral. 

2.1.1 Cooperativismo no Brasil 
 Atualmente, há mais de 6.800 cooperativas em nosso país. Desse total, mais de 
3500 são cooperativas agropecuárias, de transporte e de crédito. As outras dividem-se 
em cooperativas de trabalho, de saúde, educacionais, habitacionais, de produção, de 
infraestrutura, de consumo, de minerais e até de turismo e lazer. Foi em meados do 
século XIX, mais precisamente em 1889, que surgiu a primeira cooperativa do país. 
Uma cooperativa de consumo em Ouro Preto/MG. Já no século XX, em 1902, surge a 
primeira cooperativa de crédito do país, no Rio Grande do Sul. E, em 1906, começam a 
se desenvolver as primeiras cooperativas agropecuárias nacionais. Essas são as 
primeiras instituições do Movimento Cooperativo Brasileiro de que se tem registro. 
Marcam a origem da implantação do sistema no país.  

 Tendo o maior enfoque das cooperativas, o cooperativismo agropecuário tem 
importante participação na economia brasileira, sendo responsável por quase 50% do 
PIB agrícola e envolvendo mais de um milhão de pessoas. Dentre todos os ramos de 
atuação do cooperativismo brasileiro, o agropecuário tem papel de destaque, com 1.597 
instituições e 180,1 mil produtores cooperados. Estima-se ainda, segundo dados do 
Censo Agropecuário do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), que 48% 
de tudo que é produzido no campo brasileiro passa, de alguma forma, por uma 
cooperativa. 

 

 

2.1.2 Cooperativismo em Alagoas 

 O cooperativismo tem sido uma alternativa encontrada por muitas 

pessoas que estão em busca de desenvolver negócios e ofertar produtos e serviços em 



	

Alagoas. O número de empresas do tipo e a renda gerada por elas no estado ainda são 

considerados pequenos, mas essa maneira de empreender tem transformado muitas 

vidas. Há em torno de 120 cooperativas no estado e sua participação econômica é cerca 

de 3% do Produto Interno Bruto (PIB) de Alagoas. As cooperativas têm papel 

fundamental na economia alagoana, sendo uma fonte de geração de emprego e 

contribuindo para o desenvolvimento local. 

2.2 ECONOMIA CRIATIVA 

Ao se debruçar a respeito da economia criativa é notável o quão recente é seu 

conceito, tendo surgido na década de 1990 na Austrália. Para Vieira: 

Em termos acadêmicos, o debate iniciou-se a partir do livro de 

Richard Caves, Creative inudstries: contracts beteween art and 

commerce (2000). Outros livros relevantes acerca do assunto surgiram 

como, por exemplo, The creative economicy: how people make money 

from ideas, de John Howkins, em 2001, e The rise of the creative 

class, de Richard Florida, em 2002. 

  Vieira ressalta que, “atualmente não há uma única definição para “economia 

criativa”. A economia criativa trata-se de práticas que estimulam e desenvolvem a 

economia através da criatividade, é a capacidade de criar, qualidade de quem tem ideias 

originais. A economia criativa é fundamental na geração de riqueza, diversidade e 

impacto social. É o ciclo de criação, produção e distribuição de bens e serviços que usa 

a criatividade e o capital intelectual como matéria-prima. É o conteúdo criativo com 

valor econômico. Abrange 14 segmentos, destes podemos citar o artesanato como 

exemplo. Gera mundialmente cerca de oito trilhões de dólares por ano e cresce em torno 

de 10% a 20%. 

2.2.1 A economia criativa no Brasil 

Para a secretaria de economia criativa, órgão ligado ao ministério da cultura, “A 

Economia Criativa contempla as dinâmicas culturais, sociais e econômicas construídas a 

partir do ciclo de criação, produção, distribuição/circulação/difusão e consumo/fruição 

de bens e serviços oriundos dos setores criativos, cujas atividades produtivas têm como 

processo principal um ato criativo gerador de valor simbólico, elemento central da 

formação do preço, e que resulta em produção de riqueza cultural e econômica”. 104 

bilhões de reais foi a contribuição dos setores criativos no Brasil em 2010, no mesmo 

ano, cerca de 865.881 pessoas tinham ocupações criativas no país, representando 1,96% 



	

dos empregos formais. A economia criativa é sustentável, gera emprego e renda, 

auxiliando no desenvolvimento de diversas comunidades, principalmente aquelas com 

menor infraestrutura; ela impulsiona novas ideias, novas conexões e modelos de 

negócios, reaviva áreas degradadas e impulsiona o desenvolvimentos das áreas mais 

remotas, isso preservando a cultura local. A criatividade e a inovação são as grandes 

riquezas desse século. 

2.2.2 A economia criativa em Alagoas. 
 Alagoas é considerado um dos estados brasileiros com o menor percentual de 

postos de trabalhos no setor criativo, com apenas 0,7% da participação nacional. Mesmo 

assim, os alagoanos vêm apostando nesta área de segmento amplo e variado para transformar 

arte em um negócio rentável. A Economia Criativa, mecanismo de produção que tem as 

'ideias' como recurso essencial para geração de valor, ganhou projeção no Brasil ao 

movimentar mais de R$ 126 bilhões, somente em 2013. O boom no mercado ajudou o país a 

alcançar, segundo dados do Mapeamento da Indústria Criativa do Brasil 2014, 892,5 mil 

postos de trabalho. É neste cenário, de uma velha economia repaginada na última década, 

que estão inseridos os alagoanos. O governo quer fortalecer a economia criativa local com 

elementos tradicionais do patrimônio histórico, valorizando a cultura e promovendo o 

desenvolvimento local. Em tempos como esse, onde a crise assola nosso país, 

principalmente nosso estado, a economia criativa torna-se relevante e forte alternativa 

gerando lucros a partir do conhecimento, criatividade, sustentabilidade e capital 

intelectual. 

 
  

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A pesquisa foi desenvolvida num primeiro momento na sede da cooperativa, no 

povoado ilha do ferro, no município de pão de açúcar alagoas. Tratou-se da obtenção de 

dados primários por meio questionário e de entrevistas com representantes da 

cooperativa. 

Para a utilização de dados secundários o acesso a livros se deu mediante visitas a 

biblioteca da Universidade Federal de Alagoas (UFAL) Campus Sertão unidade de 

Santana do Ipanema, e ao acervo pessoal de docentes desta instituição. Também foram 

extraídos documentos por meio da Internet, com consulta às páginas eletrônicas.  



	

A pesquisa envolveu um grupo heterogêneo formado pela comunidade acadêmica, 

especialmente alunos dos cursos de ciências contábeis e ciências econômicas, e 

professores da UFAL Campus sertão, unidade Santana do Ipanema. As artesãs do 

cooperativa de artesanato da Ilha Do Ferro e a comunidade local, beneficiada direta ou 

indiretamente pelos frutos da cooperativa. 

 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento da pesquisa está dividida em 

cinco etapas: para identificar os responsáveis pela cooperativa, foi necessária a ajuda de 

moradores da comunidade local, explicando a eles a dinâmica de pesquisa. Para coleta 

de dados foi necessária à presença de parte das responsáveis pela administração da 

cooperativa. Fora utilizado aparelho para gravação de áudio e aparelho para retirada de 

fotos. Foi elaborado um levantamento bibliográfico e documental de elementos 

significativos do cooperativismo e da economia criativa, através de livros e em sites e 

artigos publicados em meio eletrônico. Foi realizada a transcrição do material colhido 

em áudio durante a entrevista. 

 

 

 

4 Resultados 

A Cooperativa dos artesãos da Ilha do ferro constitui importante instrumento de 

comunicação entre a cultura local e a sociedade. Busca inserir a comunidade no 

chamado desenvolvimento local que para Buarque (2010, p.26) “é o resultado de 

múltiplas ações convergentes e complementares, capaz de quebrar a dependência e a 

inercia do subdesenvolvimento e do atraso em localidades periféricas e de promover 

uma mudança social no território”. Através da economia criativa ou indústria criativa 

que são, para Miguez, apud British Council “indústrias que tem sua origem na 

criatividade, habilidade e talento individuais e que tem um potencial para geração de 

empregos e riquezas por meio da geração e exploração da propriedade intelectual”. 

Atualmente, a cooperativa conta com vinte cooperadas tendo sido fundada no ano de 

1999, com 40 cooperadas. 

O artesanato produzido na cooperativa é o bordado cuja nomenclatura atribuída 

chama-se “Boa Noite” indicando a procedência do povoado Ilha do Ferro. Desde cedo 

as artesãs apreenderam a bordar sendo que cicrana aprendeu a bordar desde os oito anos 



	

de idade. Ressalta-se o carácter anterior à cooperativa do bordado Boa Noite na 

comunidade, não estando esse vinculado a mesma, sendo que de acordo com Iracy 

Nunes Dias Lima, diretora da cooperativa, praticamente todas as mulheres da Ilha do 

Ferro sabem bordar o “Boa Noite”, sendo característico, portanto, da comunidade e não 

da cooperativa. 

 

 
 

 
 

 

 



	

A cooperativa 

Criada no dia 16 de janeiro de 1999, a cooperativa dos artesãos da Ilha do Ferro 

conta atualmente com 20 cooperadas, expressiva redução em relação à quantidade 

inicial, que era de 40 cooperadas. 

As cooperadas ressaltam a parceria da cooperativa com a marca “Marriage’’ e o espaço 

em feiras de artesanato como a FNA. Um fenômeno observado é a diminuição no 

número de cooperadas desde a sua fundação, como mostrado no gráfico a seguir: 

 
O gráfico um informa a participação de cooperadas em sua fundação e na 

atualidade. Ao se fazer uma análise das informações sobre o número de cooperadas 

verificou-se uma queda de 50% do número de cooperadas no ano de 2017 em relação ao 

ano de sua fundação em 1999.  

Em contrapartida, fato curioso que pode ser explicado pela não vinculação do 

bordado a cooperativa é que, apesar da diminuição do número de cooperadas, a tradição 

do bordado Boa Noite se mantém viva na comunidade, passada pelas mães as suas 

filhas; onde, de acordo com as artesãs, praticamente todas as mulheres do povoado Ilha 

do Ferro sabem fazer o bordado Boa Noite. 

Analisando a cooperativa, verificou-se que sua totalidade dos membros é do 

sexo feminino.  

Para o regular funcionamento das atividades as artesãs ressaltam a legalidade da 

cooperativa, enfatizando o cumprimento de todas as determinações de cunho legal e 



	

fiscal, sendo sua contabilidade feita na cidade de Pão de Açúcar, cidade sede do 

município em que está localizada a cooperativa. 

Em face do caráter multifacetário, característica do desenvolvimento local, foi 

observada no decorrer da pesquisa que, grande parte das artesãs não limitava suas 

atividades apenas ao artesanato, parte expressiva destas também se dedica a outras 

atividades produtivas como a pesca junto a seus maridos, o que pode ser explicado em 

parte pelo fato da comunidade está localizada as margens do rio São Francisco, e a 

agricultura, característica laboral da população sertaneja.  

A elaboração de diferentes tarefas pelas artesãs é possível graças a um 

gerenciamento de tempo no decorrer do dia. Durante a manhã ou pela noite é realizada a 

pesca e a partir das 13:00h até as 17:00h são executadas as atividades referentes ao 

bordado. 

A cooperativa conta com um fluxo contínuo de encomendas, possível em parte 

por parcerias com marcas como a Marriage, e a visibilidade em eventos como a fenart 

as artesãs também trabalham com roupas, no entanto apenas bordando, as demais etapas 

cabem às pessoas que as encomendam.  

 

Conclusões 

Pela necessidade de se evidenciarem contribuições do cooperativismo para o 

desenvolvimento local, esta pesquisa buscou abordar aspectos inerentes a economia 

criativa e a sua utilização no artesanato. Então, inicialmente, apresentou-se revisão 

conceitual sobre o tema e outras informações que o envolvem e posteriormente foi feito 

um estudo sobre as informações coletadas na cooperativa.   

Constatou-se com este estudo que a cooperativa está se conscientizando cada vez 

mais sobre a importância do artesanato no desenvolvimento local e contribuindo para a 

preservação da cultura e melhoria da qualidade de vida dos artesãos e da sociedade. 

Iniciativas preocupadas com o desenvolvimento local acabam conseguindo uma boa 

visibilidade perante o mercado e portanto um diferencial competitivo no setor em que 

atua. O	estudo	sobre	o	cooperativismo	produtivo	e	a	economia	criativa	como	propulsores	do	

desenvolvimento	 local	 permite	 uma	 melhor	 visualização	 de	 suas	 estratégias	 e	 práticas	

adotadas	 pela	 cooperativa	 dos	 artesãos	 da	 ilha	 do	 ferro	 em	 sua	 interação	 com	 a	 economia	

através	do	artesanato.	Desta	forma,	práticas	que	desenvolvam	a	comunidade	e	se	preocupem	

com	 as	 questões	 sociais,	 são	 bem	 vistas	 pela	 sociedade,	 pela	 comunidade	 local,	 por	



	

colaboradores,	 por	 investidores,	 por	 fornecedores	 e	por	pessoas	que,	 de	 alguma	 forma,	 são	

beneficiadas	por	estas	práticas. 
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